
O DIA DO SENHOR
Diocese de Campanha-MG

RITOS INICIAIS
(De pé)

Processional de Entrada
Versão e M.: Ir. Maria F. Tavares de Miranda, 

CD Liturgia VI.
R/. Confi ei em teu amor,
      tu me salvas e eu me alegro;
      ao Senhor eu cantarei
     pelo bem que me tem feito.  (Sl 13 (12), 6)

Salmo 30 (31)
1. Ponho em Deus minha esperança, / que eu 

não seja envergonhado. / Já que és justo, me 
defende: / sei que vou ser libertado. / Vem 
ouvir minha voz, / eu estou angusti ado.

2. Sê pra mim uma rocha firme, / sê pra mim 
seguro abrigo, / sê pra mim uma fortaleza, /
me orienta e eu vou conti go. / Eu te entrego 
o meu espírito / desde agora, eu te bendigo.

3. Confi ando em tua face, / vão vencer os 
intrigantes. / Recebidos em tua tenda, /
proteção terão constante. / Sê bendito, 
meu Senhor, / sê bendito em todo instante.

Acolhida
Pres.: Em nome do Pai e do Filho  e do Espí-
rito Santo.
Ass.: Amém. 
Pres.: A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o 
amor do Pai e a comunhão do Espírito Santo 
estejam convosco.
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo!

Ato Penitencial
Pres.: Em Jesus Cristo, o Justo, que interce-
de por nós e nos reconcilia com o Pai, abra-
mos o nosso espírito ao arrependimento para 
sermos menos indignos de aproximar-nos da 
mesa do Senhor.               (Silêncio)

M.: Grupo Capella.
Solo: Senhor que viestes salvar os corações ar-

rependidos! Piedade de nós! Piedade de nós!
R/. Kyrie eleison! Kyrie  eleison! (bis)
Solo: Ó Cristo que viestes chamar os pecado-

res humilhados! Piedade de nós! Piedade 
de nós!

Diocese da Campanha/MG – Ano C (São Lucas) – 20 de Fevereiro de 2022 
Solenidade – Cor: Verde

VII DOMINGO DO TEMPO COMUM
Deus nos amou por primeiro e conti nua a nos amar, apesar de nossos pecados e infi delidades. Cristo é a ex-
pressão máxima desse amor do Pai que ama gratuitamente a todos e que, por misericórdia, se inclina sobre o 
ser humano. Hoje, a Liturgia nos lembra que, amados primeiro por Deus, devemos também amar, sem restri-
ções, aos nossos irmãos e irmãs. Iniciemos a nossa Liturgia...

R/. Christe eleison!  Christe eleison! (bis)
Solo: Senhor que intercedeis por nós, junto a 

Deus Pai que nos perdoa! Piedade de nós! 
Piedade de nós!

R/. Kyrie eleison! Kyrie eleison! (bis)

Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos con-
duza à vida eterna.
Ass.: Amém.

Hino de Louvor
M.: Fr. Wanderson Luiz Freitas, O.Carm.

Solo: Glória a Deus nas alturas
Todos: e paz na terra aos homens 
    por ele amados!

Homens: Senhor Deus, rei dos céus, Deus Pai   
todo-poderoso, nós vos louvamos, nós vos 
bendizemos,

Mulheres: nós vos adoramos, nós vos  
      glorificamos,
(T) nós vos damos graças, por vossa imensa  
      glória.
(H) Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito,
(M) Senhor Deus, Cordeiro de Deus, 
(T) Filho de Deus Pai.

(H) Vós que tirais o pecado do mundo, 
(T) tende piedade de nós.
(M) Vós que ti rais o pecado do mundo,  
(T) acolhei a nossa súplica.
(H) Vós que estais à direita do Pai, 
(T) tende piedade de nós.
(M) Só vós sois o Santo, 
(H) só vós o Senhor,
(T)  só vós o Al� ssimo, Jesus Cristo,
       com o Espírito Santo,
       na Glória de Deus Pai. Amém!

Oração do Dia
Pres.: OREMOS – Concedei, ó  Deus todo-po-
deroso, que, procurando conhecer sempre 
o que é  reto, realizemos vossa vontade em 
nossas palavras e ações. Por nosso Senhor Je-
sus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo. Ass.: Amém. 



LITURGIA DA PALAVRA
(Sentados)

1ª Leitura (1Sm 26, 2.7-9.12-13.22-23)
Leitura do Primeiro Livro de Samuel.
Naqueles dias, 2Saul pôs-se em marcha e des-
ceu ao deserto de Zif. Vinha acompanhado de 
três mil homens, escolhidos de Israel, para 
procurar Davi no deserto de Zif. 7Davi e Abi-
sai dirigiram-se de noite até ao acampamen-
to, e encontraram Saul deitado e dormindo 
no meio das barricadas, com a sua lança à 
cabeceira, fincada no chão. Abner e seus sol-
dados dormiam ao redor dele. 8Abisai disse 
a Davi: “Deus entregou hoje em tuas mãos 
o teu inimigo. Vou cravá-lo em terra com 
uma lançada, e não será preciso repetir o 
golpe”. 9Mas Davi respondeu: “Não o mates! 
Pois quem poderia estender a mão contra o 
ungido do Senhor, e ficar impune?” 12Então 
Davi apanhou a lança e a bilha de água, que 
estavam junto da cabeceira de Saul, e foram-
-se embora. Ninguém os viu, ninguém se deu 
conta de nada, ninguém despertou, pois to-
dos dormiam um profundo sono que o Se-
nhor lhes tinha enviado. 13Davi atravessou 
para o outro lado, parou no alto do monte, 
ao longe, deixando um grande espaço entre 
eles. 22E Davi disse: “Aqui está a lança do rei. 
Venha cá um dos teus servos buscá-la! 23O 
Senhor retribuirá a cada um conforme a sua 
justiça e a sua fidelidade. Pois ele te havia en-
tregue hoje em meu poder, mas eu não quis 
estender a minha mão contra o ungido do 
Senhor”. – Palavra do Senhor. 
Ass.: Graças a Deus.

Salmo Responsorial (Salmo 102 (103))
R/. O Senhor é bondoso e compassivo.
– 1Bendize, ó minha alma, ao Senhor, *
   e todo o meu ser, seu santo nome!
– 2Bendize, ó minha alma, ao Senhor, *
   não te esqueças de nenhum de seus favores! (R/.)

– 3Pois ele te perdoa toda culpa, *
   e cura toda a tua enfermidade;
– 4da sepultura ele salva a tua vida *
   e te cerca de carinho e compaixão. (R/.)

– 8O Senhor é indulgente, é favorável,
   é paciente, é bondoso e compassivo.
– 10Não nos trata como exigem nossas faltas, *
   nem nos pune em proporção às nossas culpas. (R/.)
– 12Quanto dista o nascente do poente, *
   tanto afasta para longe nossos crimes.
– 13Como um pai se compadece de seus filhos, * 
   o Senhor tem compaixão dos que o temem. (R/.)

2ª Leitura (1Cor 15, 45-49) 
Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos Co-
ríntios.

Irmãos: 45O primeiro homem, Adão, “foi um 
ser vivo”. O segundo Adão é um espírito vivi-
ficante. 46Veio primeiro não o homem espiri-
tual, mas o homem natural; depois é que veio 
o homem espiritual. 47O primeiro homem, ti-
rado da terra, é terrestre; o segundo homem 
vem do céu. 48Como foi o homem terrestre, 
assim também são as pessoas terrestres; e 
como é o homem celeste, assim também vão 
ser as pessoas celestes. 49E como já refletimos 
a imagem do homem terrestre, assim tam-
bém refletiremos a imagem do homem celes-
te. – Palavra do Senhor. Ass.: Graças a Deus.

(De pé)

Aclamação ao Evangelho                         
R/. Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! (bis)
V/. Eu vos dou um novo mandamento,
      nova ordem, agora, vos dou;
      que, também vos ameis uns aos outros, 
      como eu vos amei, diz o Senhor. (Jo 13,34)

Evangelho (Lc 6, 27-38)
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.

 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
segundo Lucas.
Ass.: Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo, disse Jesus a seus discípu-
los: 27“A vós, que me escutais, eu digo: Amai 
os vossos inimigos e fazei o bem aos que vos 
odeiam, 28bendizei os que vos amaldiçoam, e 
rezai por aqueles que vos caluniam. 29Se al-
guém te der uma bofetada numa face, oferece 
também a outra. Se alguém te tomar o manto, 
deixa-o levar também a túnica. 30Dá a quem te 
pedir e, se alguém tirar o que é teu, não peças 
que o devolva. 31O que vós desejais que os ou-
tros vos façam, fazei-o também vós a eles. 32Se 
amais somente aqueles que vos amam, que 
recompensa tereis? Até os pecadores amam 
aqueles que os amam. 33E se fazeis o bem so-
mente aos que vos fazem o bem, que recom-
pensa tereis? Até os pecadores fazem assim. 
34E se emprestais somente àqueles de quem 
esperais receber, que recompensa tereis? Até 
os pecadores emprestam aos pecadores, para 
receber de volta a mesma quantia. 35Ao con-
trário, amai os vossos inimigos, fazei o bem e 
emprestai sem esperar coisa alguma em tro-
ca. Então, a vossa recompensa será grande, 
e sereis filhos do Altíssimo, porque Deus é 
bondoso também para com os ingratos e os 
maus. 36Sede misericordiosos, como também 
o vosso Pai é misericordioso. 37Não julgueis 
e não sereis julgados; não condeneis e não 
sereis condenados; perdoai e sereis perdoa-
dos. 38Dai e vos será dado. Uma boa medida, 
calcada, sacudida, transbordante será coloca-
da no vosso colo; porque, com a mesma medi-
da com que medirdes os outros, vós também 
sereis medidos”. – Palavra da Salvação. 
Ass.: Glória a vós, Senhor.



(Sentados)
Homilia                                                

(Momento de silêncio para meditação pessoal)
(De pé)              

Profissão de Fé                                          
Pres.: Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, 
Ass.: criador do céu e da terra...

Oração da Assembleia
Pres.: Supliquemos ao Pai do Céu, que é mi-
sericordioso para com todos, e rezemos con-
fiantes: 
R/. Pela vossa misericórdia, ouvi-nos, Senhor.

1. Pela Igreja que se estende pelo mundo in-
teiro, para que, vencendo a tentação de 
julgar e condenar, manifeste sempre e em 
tudo a misericórdia que aprendeu de Jesus, 
vos pedimos: 

2. Pelos homens e mulheres que dizem ter fé 
em Cristo, para que, seguindo o seu ensina-
mento, amem aqueles que nãos os amam 
e perdoem aqueles que os perseguem e os 
desejam mal, vos pedimos: 

3. Pelos que, no mundo contemporâneo, com-
batem todas as formas de discriminação, de 
racismo, de violência, e especialmente por 
aqueles que o fazem em nome de Cristo, 
para que nunca desanimem de tão nobre 
missão, vos pedimos:

4. Pela nossa assembleia aqui reunida, para 
que saibamos romper com tudo o que con-
tribui para a violência, amando primeiro e 
apesar de tudo, em nossa família, no am-
biente de trabalho e na sociedade, vos pe-
dimos:

(Pode haver outras preces da comunidade)
Pres.: Senhor, nosso Deus, ensinai-nos a com-
preender as palavras do vosso Filho Jesus Cris-
to, e a seguir o seu exemplo, para que o vosso 
amor em nós acolha todas as pessoas como 
irmãos e irmãs. Por Cristo, nosso Senhor.
R/. Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA
(Sentados)

Apresentação das Oferendas
M.: Elvira Dordlon, CD Liturgia VI.

R/. A vós, Senhor apresentamos estes dons:
      o pão e o vinho, aleluia! (bis)
Salmo 115 (116B) 
– 12Que poderei retribuir ao Senhor Deus *
      por tudo aquilo que ele fez em meu favor? (R/.)
– 13Elevo o cálice da minha salvação, *
   invocando o nome santo do Senhor. (R/.)

– 14Vou cumprir minhas promessas ao Senhor *
   na presença de seu povo reunido. (R/.)

– 17Por isso oferto um sacrifício de louvor, *
   invocando o nome santo do Senhor. (R/.)
                                                                                           (De pé)
Convite à Oração                                    
Pres.: Orai, irmãos e irmãs... 
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos...    
                               
Oração sobre as Oferendas
Pres.: Ao celebrar com reverência vossos mis-
térios, nós vos suplicamos, ó Deus, que os 
dons oferecidos em vossa honra sejam úteis à 
nossa salvação. Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass.: Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.:  Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.:  O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.:  É nosso dever e nossa salvação.

(Prefácio dos Domingos do Tempo Comum VIII 
- A Igreja reunida pela unidade da Ss. Trindade)

Pres.: Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos graças, sem-
pre e em todo lugar, Senhor, Pai Santo, Deus 
eterno e todo-poderoso, por Cristo, Senhor 
nosso. Quisestes reunir de novo, pelo sangue 
do vosso Filho e pela graça do Espírito Santo, 
os filhos dispersos pelo pecado. Vossa Igreja, 
reunida pela unidade da Trindade, é para o 
mundo o corpo de Cristo e o templo do Espí-
rito Santo, para a glória da vossa sabedoria. 
Unidos à multidão dos anjos e dos santos, 
proclamamos vossa bondade, cantando (di-
zendo) a uma só voz:
Ass.: Santo, Santo, Santo... 
Pres.: Na verdade, ó Pai, vós sois santo e fonte 
de toda santidade. Santificai, pois, estas ofe-
rendas, derramando sobre elas o vosso Espí-
rito, a fim de que se tornem para nós o Corpo 
e  o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e Se-
nhor nosso.
Ass.: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Pres.: Estando para ser entregue e abraçan-
do livremente a paixão, ele tomou o pão, deu 
graças, e o partiu e deu a seus discípulos, di-
zendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU COR-
PO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Pres.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu graças no-
vamente, e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS.
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Pres.: Eis o mistério da fé!                         (De pé)
Ass.: Salvador do mundo, salvai-nos, vós que 
nos libertastes pela cruz e ressurreição!
Pres.: Celebrando, pois, a memória da morte 
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e ressurreição do vosso Filho, nós vos oferece-
mos, ó Pai, o pão da vida e o cálice da salva-
ção; e vos agradecemos porque nos tornastes 
dignos de estar aqui na vossa presença e vos 
servir.
Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: E nós vos suplicamos que, participando 
do Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reuni-
dos pelo Espírito Santo num só corpo.
Ass.: Fazei de nós um só corpo e um só espí-
rito!
Pres.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que 
se faz presente pelo mundo inteiro: que ela 
cresça na caridade com o Papa Francisco, com 
o nosso Bispo Pedro e todos os ministros do 
vosso povo.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Pres.: Lembrai-vos também dos nossos ir-
mãos e irmãs que morreram na esperança da 
ressurreição e de todos os que partiram des-
ta vida: acolhei-os junto a vós na luz da vossa 
face.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
Pres.: Enfim, nós vos pedimos, tende piedade 
de todos nós e dai-nos participar da vida eter-
na, com a Virgem Maria, Mãe de Deus, com 
São José, seu esposo, com os santos Apósto-
los e todos os que neste mundo vos serviram, 
a fim de vos louvarmos e glorificarmos por Je-
sus Cristo, vosso Filho.
Ass.: Concedei-nos o convívio dos eleitos!
Pres.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espí-
rito Santo, toda a honra e toda a glória, agora 
e para sempre.
Ass.: Amém!

RITO DA COMUNHÃO

Pai Nosso
Pres.: Rezemos, com amor e confiança, a ora-
ção que o Senhor Jesus nos ensinou:  
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos, de todos os males...
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes... 
Ass.: Amém!

Saudação da Paz
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convos-
co!
Ass.: O amor de Cristo nos uniu!

Cordeiro de Deus
Ass.: Cordeiro de Deus...

Pres.: Felizes os convidados...
Ass.: Senhor, eu não sou digno...

(Sentados)
Processional de Comunhão 

M.: Pe. José Weber, SVD, CD Cantos do Evangelho Vol. 3,
Tempo Comum-Ano C.

Ant.: Perdoai e vos será perdoado!
          Dai aos outros, e a vós será dado!
R/. Com a mesma medida com que a outros        
       medirdes, medidos sereis. (bis)

(A antífona se canta apenas no início e no final)

Salmo 129 (130)
– 1Das profundezas eu clamo a vós, Senhor, *
   2escutai a minha voz!
– Vossos ouvidos estejam bem atentos *
   ao clamor da minha prece! (R/.)
– 3Se levardes em conta nossas faltas, *
   quem haverá de subsistir?
– 4Mas em vós se encontra o perdão, *
   eu vos temo e em vós espero. (R/.)
 – 5No Senhor ponho a minha esperança, *
   espero em sua palavra.
– 6A minh’alma espera no Senhor *
   mais que o vigia pela aurora. (R/.)
 – 7Espere Israel pelo Senhor, *
   mais que o vigia pela aurora!
– Pois no Senhor se encontra toda graça *
   e copiosa redenção. (R/.)

(De pé)
Oração depois da Comunhão
Pres.: OREMOS – Ó Deus todo-poderoso, 
concedei-nos alcançar a salvação eterna, cujo 
penhor recebemos neste sacramento. Por 
Cristo, nosso Senhor. Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

Bênção Final 
Pres.: O Senhor esteja convosco!
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Abençoe-vos o Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho  e  Espírito Santo.  
Ass.: Amém.
Pres.: Ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
Ass.: Graças a Deus!

Canto Final 
Letra e Música: Francisco José da Silva, 

CD Tua Palavra permanece.
1. Senhor, eu quero te agradecer, / de todos 

os dias a gente poder conversar. / Senhor, 
o mundo precisa te conhecer, / mas eu pro-
meto que vou evangelizar.

R/. Eu quero te dizer agora 
      que eu já vou embora / evangelizar! (bis)


